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RESUMO:  
O estudo tem como objetivo caracterizar comportamento e consumo alimentar, 
habilidades culinárias e autoavaliação em saúde entre universitários. Trata-se 
de um estudo observacional transversal realizado com estudantes de uma 
Universidade Pública do Paraná, com aplicação de um questionário on-line 
sobre dados sociodemográficos, aspectos do comportamento alimentar, 
habilidades culinárias, consumo alimentar e autoavaliação da saúde. 
Participaram do estudo 650 universitários, sendo 70% do sexo feminino. O 
Índice de Massa Corporal (IMC) médio foi de 24,1 + 4,58 kg/m². As 
percepções dos universitários sobre as habilidades culinárias levaram à 
convicção de que cozinhar é trabalhoso (49,2%) e cansativo (32,8%), mas 
cozinhar em casa ajuda a comer de forma mais saudável. Houve alta 
prevalência no consumo de feijão (70,5%), frutas frescas (53,6%) e verduras 
e/ou legumes (73,1%), bem como boa autoavaliação da saúde dos estudantes 
em eutrofia (54,3%), com alta prevalência do comportamento alimentar 
sugestivo a ortorexia (19,7%). O presente estudo mostra que as percepções dos 
jovens universitários sobre as habilidades culinárias levam ao consumo 
alimentar saudável, havendo alta prevalência na autoavaliação da saúde 
classificada como “boa” associado ao estado nutricional eutrófico dos 
estudantes. 

PALAVRAS-CHAVE: Hábitos Alimentares, Culinária, Serviços de Saúde 
para Estudantes. 

ABSTRACT:  
The study aims to characterize eating behavior and consumption, cooking skills, and self-assessment of 
health among college students. This is a cross-sectional observational study carried out with students 
from a public university in Paraná, with the application of an online questionnaire on sociodemographic 
data, aspects of eating behavior, cooking skills, food consumption, and self-assessment of health. A total 
of 650 undergraduate students participated in the study, 70% of whom were female. The mean Body Mass 
Index (BMI) was 24.1 + 4.58 kg/m². The perceptions of college students about cooking skills led to the 
belief that cooking is laborious (49.2%) and tiring (32.8%) but cooking at home helps to eat healthier. 
There was a high prevalence in the consumption of beans (70.5%), fresh fruits (53.6%), and vegetables 
(73.1%), as well as a good self-assessment of the students' health as eutrophic (54.3%), with a high 
prevalence of eating behavior suggestive of orthorexia (19.7%). The present study shows that the 
perceptions of young college students about cooking skills lead to healthy food consumption, with high 
prevalence in the self-assessment of health classified as "good" associated with the eutrophic nutritional 
status of students. 

KEYWORDS: Food Consumption, Cooking, Student Health Services. 
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RESUMEN:  
O estudo tem como objetivo caracterizar comportamento e consumo alimentar, habilidades culinárias e 
autoavaliação em saúde entre universitários. Trata-se de um estudo transversal observacional realizado 
com estudantes de uma Universidade Pública do Paraná, com aplicação de um questionário on-line 
sobre dados sociodemográficos, aspectos do comportamento alimentar, habilidades culinárias, consumo 
alimentar e autoavaliação da saúde. Participaram no estudo 650 estudantes universitarios, sendo 70% 
mulheres. O Índice de Masa Corporal (IMC) médio foi de 24,1 + 4,58 kg/m². Las percepciones de los 
universitarios sobre las habilidades culinarias llevaron a la creencia de que cocinar es laborioso (49,2%) 
y cansado (32,8%), pero cocinar en casa ayuda a comer de forma más saludable. Hubo una alta 
prevalencia en el consumo de legumbres (70,5%), frutas frescas (53,6%) y verduras y/o hortalizas 
(73,1%), así como una buena autoevaluación de la salud de los estudiantes como eutrófica (54,3%), con 
una alta prevalencia de comportamientos alimentarios sugerentes de ortorexia (19,7%). El presente 
estudio muestra que las percepciones de los jóvenes universitarios sobre las habilidades culinarias 
conducen a una alimentación saludable, con una alta prevalencia en la autoevaluación de la salud 
clasificada como "buena" asociada al estado nutricional eutrófico de los estudiantes. 

Palabras clave: Consumo de Alimentos, Cocina, Servicios Sanitarios para Estudiantes. 

INTRODUÇÃO​  

O período universitário é marcado por importantes alterações, provenientes da 
nova forma de vida, como o ingresso à universidade, as novas relações sociais, 
a adoção de condutas e o estilo de vida diferenciado (Santos et al., 2021). Esse 
meio pode influenciar na dificuldade de praticar, de forma apropriada, uma 
alimentação saudável e adequada, devido a situações como mudanças 
comportamentais, dificuldade de planejamento do tempo, sobreposição de 
atividades e outros fatores psicossociais. Essas condições podem refletir nas 
habilidades culinárias, consumo alimentar, e autoavaliação da saúde, tornando 
os universitários em um grupo de risco (Machado et al., 2022; Talbot et al., 
2023). 

Na universidade, muitos jovens tendem a mudarem de cidade e passam a morar 
longe da família, sozinhos ou com colegas, e a preparar suas próprias refeições 
colocando em prática suas habilidades culinárias, tornando-se assim um 
momento desafiador (Jomori, 2017). Neste período da vida, há muitas 
mudanças nos hábitos alimentares, na qual eles podem passar a consumir 
menos frutas, legumes e verduras, aumentando o consumo de alimentos ricos 
em calorias e gorduras, isto deve-se, muitas vezes, pela falta de habilidade na 
cozinha, o acesso limitado a alimentos saudáveis, devido aos custos elevados 
de alimentos minimamente processados, consequentemente gerando problemas 
de saúde, como deficiência de vitaminas, excesso de peso, entre outras 
possibilidades (Brasil, 2014; Murça et al., 2022).  

O Marco de Referência de Educação Alimentar e Nutricional em políticas 
públicas (Brasil, 2012) destaca como um dos seus princípios, a “valorização da 
culinária enquanto prática emancipatória e de autocuidado dos indivíduos’. 
Assim, a falta de tempo para se dedicar ao preparo de refeições, é um motivo 
para a diminuição das habilidades culinárias dos universitários e da população 
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em geral. Essas habilidades são transmitidas entre gerações, sendo que quanto 
mais desenvolvidas, mais tendem a serem saudáveis os hábitos alimentares. 
Além disso, considera-se um ato de comensalidade, que implica na 
socialização e lazer dos indivíduos. Visando a promoção de hábitos saudáveis, 
as habilidades culinárias tornam-se um ponto importante a ser analisado 
(Maciel, 2021). 

A alimentação saudável, adequada e sustentável é um fator determinante do 
estado nutricional destes jovens, sendo necessário um monitoramento do 
consumo alimentar, sendo uma parte importante da Vigilância Alimentar e 
Nutricional (VAN) (Brasil, 2015), de grande valia no diagnóstico do estado 
alimentar e nutricional. 

Sentir-se preocupado em ter uma alimentação saudável, estando atento ao que 
come traz benefícios para a qualidade de vida (Bergonzi e Massarollo, 2022). 
Entretanto, devido à grande quantidade de informações inverídicas que são 
divulgadas acerca da alimentação saudável, o comportamento alimentar pode 
ser distorcido sendo considerado um problema, visto que a preocupação 
excessiva pode levar a obsessão, onde o alimento se torna o principal motivo 
de preocupação na rotina da vida do indivíduo, gerando restrições alimentares 
(Sanzari e Hormes, 2023).  Ortorexia nervosa (ON) é um termo derivado do 
grego, onde orthos significa correto e orexis significa, apetite sendo definida 
como uma obsessão patológica por consumir exclusivamente alimentos 
saudáveis, gerando crenças de que seja necessário comer alimentos “saudáveis” 
como puros (orgânicos, naturais, seguros) e que tais alimentos possuem 
nutrientes que podem evitar doenças, e então, passam a se preocupar de forma 
excessiva com as refeições do dia (Kaűmierczak-Wojtaś e Drozd, 2022; Yakin 
et al., 2022; Sanzari e Hormes, 2023). Desta forma, estudantes da área da saúde 
em geral são vistos como um grupo de risco para a ortorexia nervosa, visto que 
são um público propenso a ser pressionado para ter uma alimentação saudável 
tornando-se exemplo para a comunidade que os observa (Reynolds e 
Mcmahon, 2020). 

Diversos fatores que influenciam o consumo alimentar de universitários, pois o 
ingresso na universidade tem sido um dos grandes responsáveis pelas 
alterações no consumo alimentar entre os acadêmicos (Maciel et al., 2021). Os 
estudantes deixam de fazer suas refeições ou substituem os alimentos in natura 
por alimentos processados e ultra processados, de fácil acesso, devido à falta de 
tempo para preparar as refeições, à falta da habilidade de prepará-las, ou, à 
condição socioeconômica do indivíduo, onde o estudante não possui recursos 
financeiros para a compra destes alimentos in natura ou minimamente 
processados, que possuem um custo elevado por serem orgânicos. De certa 
forma, tais eventos dificultam a escolha alimentar dos estudantes, gerando 
novos hábitos que podem ser levados para a vida depois da graduação (Pontes 
et al., 2014; Maciel et al., 2021).  
​  
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Além do fator da alimentação, questões socioeconômicas, comportamentais, e 
de saúde também podem interferir no bem-estar físico, mental e social. A 
autoavaliação da saúde, representa a percepção dos indivíduos em relação a sua 
própria saúde. É considerada uma medida simples e de fácil aplicação, a 
autoavaliação de saúde negativa está associada com risco de doenças crônicas 
físicas e mentais, aumento da demanda de serviços de saúde e mortalidade. 
Esta autoavaliação negativa também está relacionada com a falta da prática 
regular de exercícios físicos e consumo de bebidas alcoólicas, que são 
comportamentos de risco à saúde dos indivíduos, demonstrando como o estilo 
de vida influencia a saúde autoavaliada. Com os resultados dessa medida é 
possível direcionar ações para a melhoria do padrão de vida entre os 
universitários (Brasil, 2014; Triaca et al., 2017; Franco et al., 2018). 

Visto que as habilidades culinárias e as práticas alimentares são fatores 
importantes no desempenho acadêmico dos adultos jovens, que, quando 
considerados inadequados na perspectiva da saúde, podem levar a 
comportamentos alimentares não saudáveis, determinando assim a qualidade 
de vida dos indivíduos, torna-se importante analisar a conduta alimentar desta 
população a fim de verificar sua percepção sobre uma alimentação saudável. O 
estudo teve por objetivo verificar a associação entre habilidades culinárias, 
hábitos alimentares e comportamento alimentar entre universitários. 

METODOLOGIA  

Estudo observacional transversal, amostragem aleatória simples, realizado com 
discentes dos cinco campus da Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
(UNIOESTE). A pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética sob 
parecer 5.475.767/2022. 

Foram convidados a participar da pesquisa discentes com idade superior a 18 
anos, de ambos os sexos, por meio de convite nas redes sociais com endereço 
de acesso do questionário on-line e código QRcode. Para participar da pesquisa 
os indivíduos previamente leram, concordaram e aceitaram o termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE). Como critérios de inclusão os 
participantes deveriam estar regularmente matriculados em qualquer curso dos 
cinco campus da UNIOESTE. Foram excluídos participantes que estavam 
vinculados a Universidade, porém à nível de pós-graduação. 

A coleta de dados foi realizada em ambiente virtual, por meio de questionário 
elaborado na plataforma Microsoft Forms ®. O questionário foi dividido em 
seções, conforme os temas da pesquisa. Além dos domínios específicos da 
pesquisa, foram questionados sobre informações sociodemográficas e pessoais 
dos participantes: idade, sexo, escolaridade, peso, altura, estado civil, renda, 
com quem mora, se cozinha e como aprendeu, tempo disponível para cozinhar, 
local onde realiza a principal refeição e frequência de refeições fora de casa.  
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Os questionamentos sobre as habilidades culinárias foram baseados no 
Questionário Brasileiro de Habilidades Culinárias e Alimentação Saudável 
(QBHC) adaptado para o Brasil com 2 escalas (Jomori, 2017):  

1-​ Atitude Culinária (AC), com sete questões sobre as atitudes do 
indivíduo e o ato de cozinhar;  

2-​ Autoeficácia Culinária (AEC), com seis questões sobre grau de 
confiança ao desempenhar algumas tarefas culinárias; 

Os questionamentos relacionados a autoeficácia culinária foram avaliados em 
uma escala de Likert, com base em cinco pontos sendo 1 - Extremamente 
confiante, 2 - Confiante, 3 - Nem confiante, nem sem confiança, 4 - Pouco 
confiante, 5 - Nada confiante.  

O consumo alimentar foi avaliado por meio dos marcadores do consumo 
alimentar proposto pelo SISVAN (Brasil, 2015), analisado por meio do bloco 
do questionário para maiores de 2 anos, adolescentes, adultos, idosos e 
gestantes, sendo possível identificar os padrões alimentares e os 
comportamentos saudáveis ou não saudáveis. Como marcador saudável, 
pode-se analisar o consumo de frutas, verduras e feijão; e, como marcador não 
saudável, o consumo de embutidos, bebidas adoçadas, macarrão instantâneo e 
biscoitos salgados. Nesse quesito, deve-se atentar para a qualidade da 
alimentação e comportamento de risco, sendo necessário avaliar a quantidade 
de refeições feitas ao longo do dia, orientando para que essas refeições sejam 
feitas baseadas em alimentos e preparações culinárias a partir deles (Brasil, 
2015).  

A autoavaliação da saúde foi analisada por meio de único questionamento 
proposto pela Política Nacional de Saúde (PNS) de 2013 (Brasil, 2014): “Em 
geral, como o(a) Sr.(a.) avalia a sua saúde?”. Dentro desse questionamento, há 
cinco possibilidades de resposta, sendo elas: muito bom; bom; regular; ruim ou 
muito ruim; podendo ser analisada da seguinte forma: saúde boa = muito bom e 
bom; ou saúde ruim = regular, ruim e muito ruim.  

Para a avaliação do comportamento alimentar, foi aplicado o questionário 
ORTO-15, desenvolvido por Donini et al. (2005) e adaptado por Pontes, 
Montagner e Montagner (2014), validado para população brasileira. As 
respostas foram baseadas em alternativas de frequência (sempre, muitas vezes, 
algumas vezes, nunca). Donini et al. 2005 estabeleceu o ponto de corte <40 
pontos para o diagnóstico de ortorexia, sendo assim, cada questão possui uma 
pontuação variando entre 1 para comportamento relacionados à ortorexia 
nervosa (ON) e 4 para comportamentos mais saudáveis: 

•​ Questões nº 2, 5, 8 e 9 possuem 4 pontos para “sempre”, 3 pontos para 
“muitas vezes”, 2 pontos para “algumas vezes” e, 1 ponto para “nunca”; 

•​ Questões nº 3, 4, 6, 7, 10, 11, 12 14 e 15 possuem 1 ponto para 
“sempre”, 2 pontos para “muitas vezes”, 3 pontos para “algumas vezes” e, 4 
pontos para “nunca”; 

​  

 



V.12, n.4, julho/2025. ISSN n° 2359-3652 

 
 

•​ Questões nº 1 e 13 possuem 2 pontos para “sempre”, 4 pontos para 
“muitas vezes”, “3 pontos para “algumas vezes” e, 1 ponto para “nunca”.  

Os dados foram armazenados em planilha no Excel® e analisados por meio de 
estatística descritiva, com médias, desvio-padrão, frequências relativas e 
absolutas.  O teste de independência Qui-Quadrado foi usado para descobrir se 
existe associação entre as variáveis. As análises estatísticas foram realizadas 
com auxílio do Software Jamovi® versão 1.6.12, com nível de significância de 
5% (p <0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O presente estudo caracterizou as habilidades culinárias, hábitos alimentares e 
comportamento alimentar de universitários da Universidade Estadual do Oeste 
do Paraná (UNIOESTE), demonstrando a influência do ingresso na 
universidade sobre a alimentação e os hábitos de vida dos acadêmicos.  

Participaram do estudo 650 universitários, com idade média de 22,2 + 5,04 
anos, dos quais 455 (70,0%) eram do sexo feminino. Predominou-se a 
participação de acadêmicos dos primeiros anos dos cursos, e os cursos mais 
prevalentes foram Medicina, Nutrição e Direito. O Índice de Massa Corporal 
(IMC) médio dos participantes foi de 24,1 + 4,58 kg/m², sendo que 33,4% 
apresentaram sobrepeso e obesidade (Tabela 1).  

Tabela 1. Dados de caracterização dos universitários, 2023. 

VARIÁVEIS N  
% do 
Total 

Sexo   
    Feminino 455 70% 
    Masculino 191 29,40% 
    Prefiro não responder 4 0,60% 
Cursos   
    Ciências da Saúde 281 43,5% 
    Ciências Sociais 151 24% 
    Ciências Humanas 52 8,2% 
    Ciências Exatas e da Terra 35 5,70% 
    Ciências Biológicas 24 4,20% 
    Linguística, Letras e Artes 20 3,10% 
    Engenharias 15 2,40% 
    Ciências Agrárias 6 1,0% 
Período do curso   
    Integral 253 38,9 % 
    Matutino 205 31,5 % 
    Noturno 190 29,2 % 
    Vespertino 2 0,3 % 
Campus UNIVERSITÁRIO   
    Francisco Beltrão 305 46,9% 
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    Cascavel 225 34,6% 
    Toledo 59 9,1% 
    Marechal Candido Rondon 38 5,8% 
    Foz do Iguaçu 23 3,5% 
Ano do curso   
    1º ano 200 30.8 % 
    2º ano 174 26.8 % 
    3º ano 109 16.8 % 
    4º ano 124 19.1 % 
    5º ano 42 6.5 % 
Índice de Massa Corporal (IMC)   
    Desnutrição 35 5,5 
    Eutrofia 387 61 
    Sobrepeso 149 23,5 
    Obesidade 63 9,9 

Fonte: elaboração do próprio autor. 

O gráfico 1 apresenta dados da Escala de Atitude Culinária, onde 19,2% dos 
universitários concordam com a sentença “eu não gosto de cozinhar porque 
ocupa muito meu tempo 49,2% com “cozinhar é trabalhoso” e 32,8% com 
“cozinhar é cansativo”, podendo levar os universitários a recorrerem a 
refeições fora de casa pela praticidade. Entretanto, 45,4% dos universitários 
concordam que preparar refeições em casa são acessíveis financeiramente e 
42,2% que esta prática ajuda os universitários a comer de maneira mais 
saudável.      

Gráfico 1. Escala de Atitude Culinária dos universitários, Francisco Beltrão, 
2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaboração do próprio autor. 
​  
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A percepção relatada de que cozinhar é trabalhoso e cansativo, pode levar os 
universitário a recorrerem a refeições fora de casa. Um estudo realizado por 
Kabir et al. (2018) no ano de 2016 em Bangladesh, com universitários com 
idade entre 17 e 25 anos, entrevistou estudantes que possuíam habilidades em 
cozinhar e que se alimentavam nos dormitórios da universidade e apresentou 
descobertas de que acadêmicos do sexo masculino se alimentavam com mais 
frequência na praça de alimentação, podendo ser explicada devido à falta de 
habilidades culinárias. 

A Escala de Autoeficácia Culinária indicou que 43,2% dos universitários se 
sentem confiantes e 41,4% extremamente confiantes para cozinhar utilizando 
ingredientes básicos. Entretanto, apenas 39,4% relataram confiança e 23,8% 
extrema confiança para preparar refeições nutritivas, enquanto 20,8% se 
sentem neutros e 6,5% não confiam em suas habilidades para tal (Gráfico 2). 
Isso demonstra um possível déficit de conhecimento sobre a importância da 
qualidade nutricional das refeições preparadas.  

Gráfico 2. Escala de Autoeficácia Culinária de universitários, Francisco 

Beltrão, 2023. 

 
Fonte: elaboração do próprio autor. 

A maioria dos universitários, 70,5% consumiram feijão e 53,6% consumiram 
frutas frescas (não considerar suco de fruta) no dia anterior. Nota-se uma 
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prevalência ainda maior com 73,1% do consumo de verduras e/ou legumes 
(não considerando batata, mandioca, aipim, macaxeira, cará e inhame). Houve 
baixa prevalência no consumo de hambúrguer e/ou embutidos, 35,7%, 
entretanto, o consumo de bebidas adoçadas obteve uma porcentagem 
significativa, 60,8%, podendo indicar um comportamento alimentar não 
saudável (Gráfico 3).  

Gráfico 3. Marcadores do Consumo Alimentar entre universitários, Francisco 

Beltrão, 2023.

 
Fonte: elaboração do próprio autor. 

Visto a importância da compreensão do consumo alimentar, destaca-se dentre 
os hábitos alimentares analisados, o feijão foi consumido no dia anterior a 
pesquisa de forma representativa, assim como no estudo Gomes et al. (2021) 
onde verificaram consumo prevalente, superior a 75%, de feijão entre 
universitários do curso de Gastronomia em uma Universidade Federal do 
Ceará. O feijão é um alimento básico e tradicional, fonte de minerais (como 
ferro, zinco, manganês), classicamente presente na culinária das famílias 
brasileiras.  

​  
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Ao associar-se a classificação de Índice de Massa Corporal (n = 634) com a 
autoavaliação da saúde (Gráfico 4), observou-se que o grupo em eutrofia 
apresentou maior prevalência na autoavaliação da saúde classificada como 
“boa”, 54,3%, ao mesmo tempo que o grupo em sobrepeso apresentou uma 
prevalência significante na autoavaliação da saúde classificada como “boa”, 
48,3%. Nota-se que houve baixa prevalência do grupo sobrepeso, obesidade, 
eutrofia e desnutrição em autoavaliação da saúde classificada como “muito 
ruim” (1%, 0%, 0% e 2,9%, respectivamente) (p<0,001). 

 

Gráfico 4. Associação da classificação do Índice de Massa Corporal e da 
autoavaliação da saúde dos estudantes, Francisco Beltrão, 2023. 

 
Fonte: elaboração do próprio autor. 

A autoavaliação da saúde, representa a percepção dos indivíduos em relação a 
sua própria saúde. Sendo assim, a autoavaliação da saúde pode estar 
relacionada com o consumo alimentar inadequado, como o consumo de 
alimentos processados e ultraprocessados, estes comportamentos são 
considerados de risco à saúde dos universitários, demonstrando assim que o 
estilo de vida influencia a saúde autoavaliada (Barbosa et al., 2020). No estudo, 
houve alta prevalência da autoavaliação positiva da saúde entre os 
universitários. Essa percepção se estende à caracterização do consumo 
alimentar saudável, que também prevaleceu a boa qualidade. Triaca et al. 
(2018), observaram resultados semelhantes, ao avaliarem a influência de cinco 
estilos de vida sobre a autoavaliação da saúde como boa no Brasil, verificou 
que consumir regularmente frutas e hortaliças eleva em cerca de 23% as 
chances da autoavaliação positiva da saúde. Consumir verduras e/ou legumes 
no dia anterior teve destaque nos resultados da pesquisa, assim como o 
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consumo de frutas, diferente dos resultados encontrados no estudo de 
Domingues et al. (2019), onde houve baixo consumo alimentar de frutas.   

Ao verificar o comportamento alimentar, mais da metade dos universitários, 
63,8%, não toma o café da manhã fora de casa, entretanto, 44,3% realizam a 
janta fora de casa com frequência de 1 a 2 vezes na semana, já 26,6% dos 
estudantes realizam o almoço fora de casa várias vezes na semana, 23,5%, 1 a 
2 vezes por semana, e, 22,9%, diariamente (Gráfico 5). 

Gráfico 5. Escala de Comportamento Alimentar de universitários, Francisco 
Beltrão, 2023. 

 

Fonte: elaboração do próprio autor. 

Em relação a ortorexia, 80,3% (n=522) dos estudantes foram classificados com 
comportamento não associado a ortorexia, entretanto, 19,7% (n=128) foram 
classificados com comportamento sugestivo à ortorexia, com pontuação < 40 
pontos, sendo este um motivo de preocupação, pois resulta em prejuízos 
físicos, psicológicos e sociais, além de resultar em complicações nutricionais e 
​  
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médicas. O gráfico 6 apresenta os questionamentos quanto a ortorexia, onde 
80,3% da amostra observa-se que os estudantes universitários acreditam com 
convicção que o humor sempre influencia o comportamento alimentar, 47,7%. 
Foi observado que 42,5% da amostra descreveu a mesma percepção sobre 
acreditar com convicção que se alimentar de maneira saudável aumenta a 
autoestima. 36,9% dos estudantes acreditam com convicção que escolhas 
alimentares eram, algumas vezes, determinadas pela preocupação, e que muitas 
vezes o sabor é a qualidade mais importante levado em consideração ao 
escolher um alimento, conforme descrito pela maioria da amostra.  

Gráfico 6. Análise do formulário referente a possibilidade de risco para 
Ortorexia nos participantes, Francisco Beltrão, 2023. 

 

 

Fonte: elaboração do próprio autor. 

Merhy et al. (2023) encontraram resultados inferiores ao presente estudo, com 
10,1% alunos apresentaram tendencia à ON. Penaforte et al. (2017) ao 
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avaliarem a prevalência de comportamentos com tendencia a ortorexia, 
encontraram resultados diferentes ao do presente estudo, sendo 87,0% dos 
avaliados com comportamento alimentar sugestivo a ortorexia. Dentro da 
pesquisa, o Índice de Massa Corporal (IMC) não teve nenhuma associação com 
ortorexia, entretanto, Penaforte et al. (2017) encontraram associação 
significativa entre ON e o estado nutricional. 

Entre os avaliados, 11,4% (n=74) dos universitários classificados em eutrofia, 
apresentaram comportamento alimentar sugestivo para ortorexia, resultados 
observados no gráfico 7. Acadêmicos classificados com desnutrição, obesidade 
e sobrepeso possuem índices menores de comportamento sugestivo para 
ortorexia quando comparado a eutrofia, sendo 1,7% (n=11), 2,2% (n=14) e 
4,0% (n=26), respectivamente (p = 0,424).  

 
Gráfico 7. Associação entre estado nutricional e comportamento sugestivo para 

ortorexia, Francisco Beltrão, 2023. 
 

Fonte: elaboração do próprio autor. 

 

Como limitações do estudo, pode-se verificar o com amostra aleatória, que 
impossibilita a direção da casualidade das associações. As respostas dadas ao 

​  

 

 Desnutrição Eutrofia Sobrepeso Obesidade 

Variáveis % n % n % n % n 

Sem ortorexia 3,7% 24 48,2% 313 18,9% 123 7,5% 49 

Sugestivo 
ortorexia 1,7% 11 11,4% 74 4,0% 26 2,2% 14 
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questionário se baseiam na memória do entrevistado para relatar as respostas 
corretamente, podendo, até mesmo, omitir certos hábitos inadequados. Devido 
à grande prevalência do sexo feminino nas respostas, não é possível tornar o 
grupo representativo da população. Outra limitação é que não foi possível 
coletar a qualidade e quantidade da alimentação relatada, portanto, deve-se 
atentar para a qualidade da alimentação e comportamento de risco, sendo 
necessário avaliar a quantidade de refeições feitas ao longo do dia. 
Adicionalmente, é importante considerar que os hábitos alimentares e as 
habilidades culinárias dos universitários podem ser diretamente influenciados 
pelas condições estruturais das instituições de ensino, especialmente nas 
universidades públicas. A falta de acesso a restaurantes universitários, a oferta 
limitada ou inadequada de refeições, bem como os custos elevados da 
alimentação, configura um cenário de insegurança alimentar que pode impactar 
diretamente os resultados observados. Nesse sentido, sugere-se mais discussões 
e atenção para a realidade estrutural dessas instituições como fator 
influenciador do consumo alimentar de universitários, promovendo o debate 
sobre a importância de políticas públicas que garantam segurança alimentar e 
nutricional no ambiente universitário.  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS​  

Os resultados do presente estudo mostram que as percepções dos jovens 
universitários sobre as habilidades culinárias levam ao consumo alimentar 
saudável, havendo alta prevalência na autoavaliação da saúde classificada 
como “boa” associado ao estado nutricional eutrófico dos estudantes, com alta 
prevalência do comportamento alimentar sugestivo a ortorexia. Refeições 
preparadas em casa são acessíveis financeiramente e os leva a comer de 
maneira mais saudável ao preparar as refeições em casa. Entretanto, há 
convicções de que cozinhar é cansativo, e por isso, muitos acadêmicos 
realizam suas refeições fora de casa. Faz-se necessário a realização de 
trabalhos futuros para compreensão da importância de iniciativas de incentivo a 
práticas de consumo alimentar com base em alimentos in natura e 
minimamente processados, e habilidades culinárias para buscarem sempre a 
qualidade da dieta de maneira saudável, tendo em vista que os hábitos 
alimentares perduram até após a idade adulta. 
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